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Expediente CHAMADOS E ENVIADOS
PELO SENHOR

Paróquia Santo Antônio de  Pádua
Av. Guarulhos, 1.535, Vila Augusta
Guarulhos – SP – CEP.: 07025-000
Atendimento da secretaria:
Segunda a sábado, das 8h às 12h
e das 13h15 às 18h
Telefone: (11) 2422-4133
secretaria@santoantoniovilaaugusta.com.br

Programação Fixa

Segunda-feira
Atendimento e confissões: 14h30 às 17h
Missa pelos falecidos: 19h30

Quinta-feira
Adoração ao Santíssimo: 15h
Missa N. Sra do Perpétuo Socorro: 16h30
Grupo de Oração “Quem como Deus”:19h30

Sexta-feira
Missas todas as sextas-feira do mês
1ª sexta-feira do mês
Sagrado Coração de Jesus : 19h30
3ª sexta-feira do mês: Cura e libertação
(Na Par. N. Srª Aparecida – Vl. Galvão) às 19h30

Missas nos finais de semana
Sábado: 16h
Domingo : 7h, 9h, 11h e 19h

Todo dia 13:
Missa em honra a Santo Antônio – 15h e 
19h30 – com a benção do pão e da água
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A vocação é o chamado que Deus faz 
a cada um de nós. Ele, desde o início, cha-
mou a muitos a serem dele e assumirem 
sua missão. Deus chamou Abrão a sair de 
sua terra para uma terra onde corre leite e 
mel (Gn 12). Moisés foi chamado por meio 
de uma sarça para libertar o povo de Deus 
da escravidão do faraó (Ex3). Assim, em 
experiências e contextos diferentes, Deus 
chamou “mediadores” de sua graça no 
meio do povo. 

Quem disse que Deus não se utiliza do ho-
mem para salvar? Deus sempre proveu ho-
mens de fé, que fossem capazes de condu-
zir o povo e transmitir sua Palavra. Por meio 
deles, o Pai realizou muitos prodígios e ven-
ceu muitas batalhas. O Filho de Deus, Je-
sus Cristo, também chamou. Ele escolheu 
primeiramente “os doze”, que continuaram 
sua obra após a sua morte e ressurreição. 
Ele os ensinou e os enviou ao mundo, em 
nome dele (Mt 4,12-25; Mc 3,13-19). A es-
tes muitos se juntaram e no decorrer da his-
tória da humanidade e da Igreja, Deus cha-
mou pessoas para abençoar o povo e sua 
Igreja. Poderíamos aqui lembrar-nos dos 
mártires, das virgens, dos santos do pas-
sado e de hoje, que deram suas vidas por 
Jesus. Na vida de cada cristão que serve e 
anuncia o Cristo está a chamada vocação. 

A vocação é própria de cada um e exis-
tem diferentes tipos de vocações na igreja: 
religiosa, consagrada, familiar, sacerdotal, 
nos variados trabalhos pastorais e dos 
movimentos. Em todas elas há algo em 
comum: o encontro pessoal com Cristo. 
Este encontro com o Senhor nos seduz de 
uma maneira tão profunda, que não con-
temos este amor somente para nós mes-
mos, mas o oferecemos às outras pes-
soas. Este encontro começou em nosso 
Batismo, que um dia nos consagrou e já 
nos colocou em missão pela ação do Es-
pírito Santo (Jo 20,19-23).  

Neste mundo caótico e individualista, os 
cristãos são chamados a superar o seu fe-
chamento e se lançarem a serviço de Je-
sus. Realmente, nossa vida é muito corrida 
e agitada, porém não podemos esquecer 
que as coisas de Deus devem ser buscadas 
em primeiro lugar (Cl 3,1). Devemos lem-
brar que Deus espera o nosso “sim”, como 

esperou o de Maria, para trazer sua graça 
por meio de nossas vidas. Mesmo batiza-
dos e ou participantes da Igreja, o Senhor 
nos chama para uma intimidade maior com 
Ele e a estarmos mais próximos, como os 
doze. As diferentes formas de consagração 
e serviço pastoral nos aproximam do Mes-
tre e nos fazem dele.  Por que se conten-
tar com tão pouco? Por que não oferecer 
toda a vida, tempo e serviço a Deus? Ele 
nos retribuirá com Ele mesmo (Mc 8,34-38). 
“E todo aquele que por minha causa dei-
xar irmãos, irmãs, pai, mãe, mulher, filhos, 
terras ou casas receberá o cêntuplo e pos-
suíra a vida eterna” (Mt 19,29). Resumindo, 
a vocação bem vivida na fé, no amor e no 
serviço, nos salva. 

Neste mês de agosto, teremos a oportu-
nidade de renovarmos nossa vocação em 
nossa paróquia nos diferentes trabalhos, 
momentos e eventos que teremos. E cha-
mo a atenção para o início das santas mis-
sas populares, que nos trarão a alegria do 
anúncio do Cristo. Que em nossa paróquia, 
o Senhor nos abençoe com pessoas que 
sejam capazes de oferecer suas vidas, as-
sim como o Cristo ofereceu-se por todos 
nós no alto da cruz. Que saibamos ir, como 
canta a música da Adriana Arydes: “Aonde 
mandar, eu irei. O seu amor eu não posso 
ocultar. Quero anunciar para o mundo ouvir, 
que Jesus é nosso Salvador”.

Pe. Edson Roberto



Família4
AS VIRTUDES DE UM PAI

Ser pai é uma benção divina!
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No dia 9 de agosto comemora-se o Dia 
dos Pais. “Ao que tudo indica, o Dia dos Pais 
tem uma origem bem semelhante ao Dia das 
Mães. Em ambas as datas a ideia inicial foi 
criar datas para fortalecer os laços familiares e 
o respeito por aqueles que nos deram a vida”.

Você só vai entender no dia que for pai! Quantas 
vezes já ouvimos isso? Quantas gerações ouvi-
ram isso e quantas ainda irão ouvir?

Pensar hoje nas virtudes dos pais é uma mis-
são bem difícil, pois acaba se tornando algo 

bem pessoal, portanto, tentarei ser o mais 
imparcial possível, ou não.

Uma frase também recorrente na nossa so-
ciedade é a clássica “pai é quem cria”, ou 
“pai é quem educa”.  Se pararmos e anali-
sarmos a fundo, veremos que ela é uma fra-
se muito bem colocada, pois há inúmeros 
casos de homens que se tornam pais “não” 
biológicos, que dão grandes lições de vida e 
mostram que a base do que somos não são 
construídas com laços de sangue e sim com 
os laços morais.

A maior virtude de um pai é poder estar pre-
sente na vida dos seus filhos em todos os 
momentos, não somente no estado físico. 
Isso significa dizer que por todos os cami-
nhos que o filho percorrer, ele terá a presen-
ça do pai, por meio dos ensinamentos que 
foram transmitidos.

Se há o orgulho dos pais em verem seus filhos 
dando os primeiros passos, falando as primei-
ras palavras, sendo bem-sucedidos, casan-
do-se, há também um orgulho muito grande 

por parte dos filhos ao verem os pais envelhe-
cendo e compartilhando suas experiências de 
vida.  Há o orgulho em ver que eles lutaram, e 
ainda lutam, para se manterem honestos, ín-
tegros e, principalmente, para se tornarem es-
pelho de sabedoria, muita fé, esperança. Ou 
seja, batalham para ser modelo daquilo que 
todo homem temente a Deus quer para seus 
filhos: ser uma pessoa capaz de amar a Deus 
e ao próximo, acima de qualquer coisa.

Ser pai é uma benção divina!

Em nome da Pastoral da Comunicação (Pas-
Com), peço a Deus que abençoe e proteja 
todos os nossos pais paroquianos. Que Ele 
possa estar sempre ao lado guiando-os para 
que continuem sendo tão importantes na 
vida de todos os filhos. 
 
Fica aqui também o pedido para que um san-
to especial interceda por eles e todos nós: 
São Lázaro rogai por nós!

Texto: Luís Baraúna



Neste mês de agosto, o grupo de catecú-
menos irá concluir sua fase de formação e re-
ceberá o sacramento do Crisma. Segundo o 
Catecismo da Igreja Católica: “O catecumenato 
(preparação para o Batismo) ocupa então um 
lugar importante. Sendo iniciação à fé e à vida 
cristã, deve dispor para o acolhimento do dom 
de Deus no Batismo, na Confirmação e na Eu-
caristia.” (§1247).

Tendo em vista o caminho até aqui percorrido, 
o grupo partilhou um pouco da experiência vi-
vida durante este um ano e meio de convivên-
cia e formação.

Para alguns integrantes do grupo, a catequese 
de adultos foi uma grande novidade, pois não 
sabiam da existência de grupos assim. Também 
se surpreenderam com o tipo de abordagem 
dos temas apresentados, com o entrosamen-
to e envolvimento emocional criado pela turma: 
“Aqui podemos falar de igual para igual e ab-
sorver melhor as informações sobre a Igreja.”, 
disse Jussara Sabino, integrante do grupo.

Outros ainda citaram que agora participam da 
Santa Missa com “outros olhos”, pois antes 
possuíam uma visão distorcida da Palavra de 
Deus. Alguns participantes já possuíam todos 
os sacramentos, porém gostariam de “se cate-
quisar”, aprender mais sobre a Igreja e agora, 
uma delas será catequista da próxima turma 

de catecúmenos.

A formação do grupo se dá atra-
vés do estudo da Palavra, discus-
são (inclusive de temas atuais) e 
vivência, por meio das dinâmicas 
proporcionadas. Abre-se para toda 
dúvida, seja em relação à Bíblia, à 
Igreja Católica ou a outras religiões. 
Para eles, a Palavra de Deus é “tão 
antiga e tão moderna” e sempre 
se encontra Nela a direção para as 
mais diversas situações da vida. 
Aprendem-se também pelas pró-
prias experiências da vida e através 
do exercício da oração: “É neces-
sário reconhecer a nossa fraqueza 
e humanidade, todos estamos vul-

neráveis a ‘cair’, querer desistir. Mas é preciso 
levantar e prosseguir”, disse Alexandre Duarte, 
catequista da turma. 

Grande parte dos participantes procurou a cate-
quese de adultos pelos mais diversos motivos: 
alguns porque precisavam dos sacramentos 
para se casar, outros pelo preconceito enfren-
tado por ser católico, mas não ser batizado, e 
outros confessam te-
rem chegado sem es-
perar ou buscar nada, 
porém prosseguiram 
e se surpreenderam 
com o que encontra-
ram: acolhida, conhe-
cimento e os sacra-
mentos.

O grupo iniciou com 
32 participantes e 
hoje possui 17. To-
dos participaram efe-
tivamente das cele-
brações da Semana 
Santa, trabalharam 
na Festa de Santo 
Antônio, e estão pra-
ticamente todos, en-
caminhados aos tra-
balhos pastorais. 

O grupo diz a todos àqueles que se sentem 
chamados e até mesmo aos que ainda não 
sentiram esse chamado ao catecumenato, que 
deixem de lado a obrigação, pois é gratificante 
participar. Além disso, convidam a todos aque-
les que se sentem em dúvida se devem fazer ou 
não, que participem apenas de um encontro e 
assim, voltarão nos outros seguintes. 

“O melhor para um catequista é ser catecúme-
no. Um fala para dezessete pessoas, mas esse 
mesmo um ouve dezessete pessoas. Temos 
como função despertar a curiosidade: Porque 
esse Cristo é tão falado? Precisamos reconhe-
cer Deus em todos os lugares. Venha conhecer 
e ir ao encontro do Cristo que desceu da cruz. 
Ele é a nossa luz!”, disse Alexandre.

Texto: Fran Braz

Sacramento 5
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CATEQUESE DE ADULTOS
“Venha conhecer o Cristo que desceu da cruz!”

§1248 O catecumenato, ou formação dos catecúmenos, tem por finali-
dade permitir a estes últimos, em resposta à iniciativa divina e em união 
com uma comunidade eclesial, que levem a conversão e a fé à maturi-
dade. Trata-se de uma “formação à vida crista integral (...) pela qual os 
discípulos são unidos a Cristo, seu mestre. Por isso, os catecúmenos 
devem ser iniciados (...) nos mistérios da salvação e na prática de uma 
vida evangélica, e introduzidos, mediante ritos sagrados celebrados em 
épocas sucessivas, na vida da fé, da liturgia e da caridade do povo de 
Deus”. (Catecismo da Igreja Católica)

§1249 Os catecúmenos “já estão unidos à 
Igreja, já pertencem à casa de Cristo, não sen-
do raro levarem uma vida de fé, esperança e 
caridade”. “A mãe Igreja já os envolve como 
seus em seu amor, cercando-os de cuidados.” 
(Catecismo da Igreja Católica)



“Tu, porém, sê sóbrio em 
tudo, paciente nos

sofrimentos, cumpre a
missão de pregador do 
evangelho, consagra-te

ao teu ministério” 2 Tm. 4,5

O maior perigo do mun-
do atual está nos excessos. 
Como diz o ditado, tudo em 

excesso faz mal: sono, comilança, cobiça, fal-
ta de sentido na vida, utilização excessiva de 
redes sociais ou aparelhos eletrônicos, álcool, 
drogas. O excesso é prejudicial à saúde física, 
psicológica, social e espiritual, principalmen-
te quando aliado ao individualismo e falta de 
estrutura familiar que temos hoje em nossa 
sociedade. Ser sóbrio, portanto, é justamente 
procurar o equilíbrio, comedimento, modera-
ção, naturalidade e simplicidade. 

Criada em 1998 no Brasil, a Pastoral da So-
briedade é um mecanismo da igreja católica 
que nos auxilia a assumir a sobriedade como 
um modo de vida. O trabalho desta pastoral 
envolve o dependente, a família, a igreja e a 
sociedade. Busca implementar ações de ser-
viço que promovam a vida em comunhão, 
acolhendo a todos através do diálogo e anun-
ciando a ação libertadora de Deus. Não se li-
mita ao combate à dependência química, mas 
também trabalha no auxílio, no resgate e na 
reinserção na sociedade de todos os que es-
tão excluídos. 

A proposta é uma real mudança de vida, de-
volvendo a dignidade e valorizando a pessoa 
humana através da atuação em de cinco di-
mensões: a Prevenção, a Intervenção, a Re-
cuperação, Reinserção Familiar e Social e a 
Atuação Política. 

A prevenção se dá através do fornecimento de 
informações, formação e apoio, com orienta-
ções sobre o uso de drogas. A recuperação, por 
sua vez, refere-se ao dependente químico que 
necessita já de um tratamento mais avançado, 
maior apoio, informação e redenção. A reinser-
ção familiar e social dirige-se ao dependente que 
já conseguiu conquistar a sua própria sobrieda-
de. Por fim, a atuação política é quando a pasto-
ral procura descobrir formas de diálogo e ações 
na sociedade em defesa da vida. 

Na Vila Augusta o foco da Pastoral da Sobrie-
dade é na dimensão da Intervenção. A qual 
consiste em auxiliar àqueles que fazem uso de 
drogas esporadicamente, porém não se torna-
ram ainda dependentes. Com quatro agentes, 

entre eles a coordenadora Paula e vice- coor-
denadora Rosicleia, a atuação ocorre através 
de reuniões semanais, nas quais participam 
os agentes da pastoral, dependentes e co-
-dependentes (familiares, amigos e outros do 
convívio social da pessoa que tem o vício). 

Formando este grupo de ajuda, o qual aos 
poucos acaba tornando uma “grande famí-
lia”, segue-se um roteiro, conhecido como “12 
passos”, que nada mais é do que uma propos-
ta de vida nova através da experiência pessoal 
com Jesus Cristo. Os doze passos são: admi-
tir, confiar, entregar, arrepender-se, confessar, 
renascer, reparar, professar na fé, orar e vigiar, 
servir, celebrar e festejar. Ou seja, seguir es-
tes 12 passos nada mais é do que exercitar 
o papel de cristão de cada um, servindo de 
aprendizagem não somente ao dependente, 
mas a todos. 

Este roteiro é seguido ao mesmo tempo em 
todo o Brasil, criando uma grande corrente 
de intercessão e que celebra em harmonia as 
conversões a cada final de ciclo. Porém, sem-
pre mantendo todo o sigilo e singularidade ne-
cessários para que todos se sintam à vontade 
para partilhar suas experiências, angústias, 
medos e dificuldades. 

O trabalho dos agentes pastorais tem por ob-
jetivo escutar, orientar e interceder por cada 
um dos dependentes e também àqueles que 
convivem com ele. Isto porque os vícios re-
fletem na vida de todos que convivem com 
a pessoa, causando sofrimento igual ou até 
maior, devido ao sentimento de impotência, 
muitas vezes, em poder combater aquele mal. 
Assim, através da palavra de Deus, esta Inter-
venção pode ser realizada.

A vida é a proposta da palavra de Deus. To-
dos nós buscamos realizações no campo afe-
tivo (Daí a importância 
da família, do amor do 
próximo), no campo 
profissional, na vida so-
cial e também na espiri-
tualidade. O motivo da 
procura do vício pode 
estar na defasagem 
em qualquer um destes 
campos, mas principal-
mente na falta da espi-
ritualidade. Isto porque 
quando ela está bem 
trabalhada e clara para 
a pessoa, ela consegue 
servir de alicerce para 
todos os demais. 

Não basta dar informações, o agente da so-
briedade todos os dias intercede por aquele 
dependente, rezando e intercedendo por sua 
conversão. Além disso, a cada reunião mostra 
um pouquinho da maravilha do amor de Deus, 
o qual é tão grande e incondicional que ape-
nas ele pode dar forças para superar um vício. 
O Evangelho é a força transformadora, que 
muda e vai transformar a vida de cada pessoa 
e família que está ali envolvida. 

O agente da pastoral da sobriedade tem em 
si o amor pelo Evangelho, um amor incondi-
cional pela vida e que deseja dedicar um tem-
po de seu dia para o semelhante. A missão 
dele é expressar o amor gratuito de Deus, 
que desperta em nós a solidariedade com o 
mundo e com a humanidade, fazendo dos 
excluídos os preferidos.

Conversamos com a coordenadora da pas-
toral a senhora Paula Milanez, que nos deu o 
seguinte testemunho em relação ao seu tra-
balho na pastoral: “Trabalho há muito tempo 
em pastorais. Já participei da Legião de Maria 
cuidando de doentes, da pastoral da saúde, 
pastoral carcerária e agora estou na pastoral 
da sobriedade. É um desafio grande a cada 
dia. Ser um agente da sobriedade é ser um 
amigo com quem aquela pessoa pode con-
tar. É ter a responsabilidade de ser referência 
e apresentar Jesus ao dependente, além de 
aprender sempre a cada dia”.

Por fim, se você se interessou no trabalho 
desta pastoral, possui algum vício ou dese-
ja até mesmo ser um agente, as reuniões 
são realizadas as terças-feiras, às 19h30, na 
Casa de Misericórdia. Para mais informações 
procure a secretaria da paróquia.

Texto: Jéssica Rodrigues - Pascom

Sobriedade6
MUDANÇA DE VIDA E VALORIZAÇÃO DA PESSOA HUMANA
Pastoral da Sobriedade busca resgatar e reinserir socialmente os excluídos
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Direito
QUAL A DIFERENÇA ENTRE A MAIORIDADE

E A RESPONSABILIDADE PENAL?
Capacidade de entendimento e responsabilização penal

No momento, há em nosso país um 
grande e polêmico debate sobre a redu-
ção, ou não, da maioridade penal. 

Por definição, a idade para a respon-
sabilidade criminal é quando se con-
sidera que um indivíduo compreende 
plenamente o que está fazendo e en-
tão seus atos podem ser enquadrados 
judicialmente. 

A responsabilidade penal no Brasil ocor-
re aos 12 anos e a maioridade penal aos 
18 anos, segundo o artigo 228 da Cons-
tituição Federal de 1988, reforçado pelo 
artigo 27 do Código Penal, e pelos arti-
gos 102 e 104 do Estatuto da Criança e 
do Adolescente – ECA (Lei nº 8.069/90). 
O que atualmente busca-se no Con-
gresso Nacional é reduzir esse limite da 
maioridade penal de 18 para 16 anos. 

Cabe dizer que os problemas de violên-
cia e segurança pública estão intima-
mente ligados. Há questões muito pro-

fundas a serem sanadas como a precária 
educação e o falido sistema prisional 
que, urgentemente, necessitam de re-
formas e investimentos do Estado, para 
o sadio desenvolvimento da sociedade 
e a recuperação de qualquer pessoa, de 
qualquer idade, que tenha cometido um 
ato ilícito e seja responsabilizado crimi-
nalmente. Não se trata de uma questão 
apenas jurídica. Medidas e reformas de-
vem ser efetuadas, no sentido de que, 
independentemente da idade do infrator, 
haja uma criteriosa análise médica, psí-
quica, psiquiátrica e psicológica do indi-
víduo. Ou seja, que todos tenham direito 
a um atendimento multidisciplinar. 

Interessante lembrar que para a im-
plementação dessa medida de redu-
ção da maioridade penal, é necessário 
a alteração da Constituição Federal, 
por emenda constitucional. Tema este 
também de grande discussão quanto 
a sua constitucionalidade. 

Texto: Pascom
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CENTRO DE REFERÊNCIAS EM
TERAPIAS NATURAIS E SUSTENTABILIDADE INTEGRAL 

ESPAÇO OFERECE ATIVIDADES GRATUITAS PARA A SAÚDE E BEM-ESTAR

Coisas da Vila

Localizado no parque Júlio Fracalanza, na 
Rua Joaquim Miranda, na Vila Augusta, e sob 
a coordenadoria do Fundo Social de Solida-
riedade do município, o Centro de Referên-
cias em Terapias Naturais e Sustentabilida-
de Integral oferece, gratuitamente, diversas 

atividades voltadas para a saúde e o bem-
-estar, como forma de estimular a população 
a adotar um estilo de vida mais saudável. 

Há cursos de capacitação profissional como 
massoterapia, terapia corporal com drena-
gem linfática, cromoterapia, reflexologia, 
shantala, aromotera-
pia, autocura emocio-
nal, dança do ventre 
(dançaterapia), anato-
mia e fisiologia. 

Também há aten-
dimento/consulta e 
atividade física, com 
hora marcada e pré-
-agendada, de mas-
soterapia, auriculote-
rapia, shantala, floral, 
reflexologia podal e 
palmar, música apli-
cada, biotoque, fitote-
rapia, fit dance (ginás-

tica com dança), tai chi chuan e raja yoga. 

As inscrições ficam abertas ao longo do ano. 
É um serviço que vale a pena conhecer, usu-
fruir e divulgar. Participe! 

Texto e fotos: Val Oliveira/Pascom

A coluna “Coisas da Vila” é um espaço voltado para amplifica-
ção da voz, divulgação das necessidades e reivindicações dos 
moradores da Vila Augusta. Tem algum assunto que te incomoda 
ou te orgulha nas ruas do bairro? Entre em contato conosco que 
abordaremos o tema em uma de nossas edições. Mande suges-
tões para o e-mail: coisasdavila@hotmail.com
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SER CATÓLICO É SAIR PELAS RUAS E EVANGELIZAR
Agentes de pastorais saem em missão de evangelização pelas ruas do bairro

Em 05/07/2015 aconteceu o II Congresso 
Missionário, com a participação dos agentes 
de pastorais. Esse congresso complementou 
o I Congresso Missionário, que aconteceu en-
tre 28.02 e 01.03.2015. Ambos com o obje-
tivo de preparar os agentes para as Santas 
Missões Redentoristas, que acontecerão no 
segundo semestre de 2015.

O congresso iniciou com um momento de 
louvor, com muita alegria, conduzido pelo se-
minarista Bruno. Em seguida foi a vez do nos-
so pároco, pe. Edson, conduzir uma palestra 
sobre as missões.

Terminada a palestra, veio a surpresa: o pa-
dre convocou todos os presentes a por em 
prática tudo o que foi passado durante as 
palestras dos dois congressos. Ou seja, era 
momento de sair às ruas e levar a palavra do 
evangelho às pessoas. Era a hora de sair da 
igreja para evangelizar.

Como se tratava de algo inédito e diferente 
para a grande maioria dos agentes, as rea-
ções foram um misto de apreensão, empol-
gação, ansiedade, alegria, medo, curiosidade 
e até desconforto. Justamente por ser algo 
pioneiro para a grande maioria dos paroquia-
nos, o padre propôs essa atividade como um 
ensaio para as Missões Redentoristas. Sob as 
orientações de nosso pároco e de nossos se-
minaristas, os presentes foram divididos em 
grupos e saíram pelas ruas para a missão de 
bater de porta em porta pelas casas e levar a 
palavra do nosso Senhor aos residentes.
 
A área visitada compreendia entre as ruas 
Monteiro e Dois Irmãos, na região do Anel Vi-
ário, próximo ao Mc Donald’s e à FURP. Cada 
grupo, sob a orientação de um líder, foi a uma 
rua. Os missionários se dividiram e começa-

ram a bater na porta das casas, evan-
gelizando, oferecendo a palavra do 
Senhor.

Ao final da missão, nosso pároco con-
vidou algumas pessoas a darem seu 
testemunho sobre a experiência que 
acabaram de vivenciar. Dos depoi-
mentos que foram dados, podemos 
concluir que:

- De modo geral, a experiência foi mui-
to positiva e enriquecedora;
- Algumas pessoas visitadas se surpre-
enderam com o fato de católicos esta-

rem batendo à porta;
- A maioria das casas não atendeu ou deu 
desculpas de que estava ocupada e não 
podia atender;

Foram visitadas pessoas que haviam deixado 
de frequentar a Igreja há algum tempo, e que 
depois da visita se sentiram motivadas a vol-
tar ao convívio paroquiano;

Muitos agentes se declararam entusiasma-
dos e eufóricos após essa experiência, reafir-
mando que todos devem experimentar. Além 
disso, em conversas com algumas pessoas 
que participaram dessa missão, verificamos 
que não tivemos relatos de quaisquer contra-
tempos que algum agente tenha passado du-
rante a missão, como por exemplo, um “con-
fronto” com alguém de outra crença. 

Outras pessoas comentaram o fato de que 
estavam um pouco desorientadas e insegu-
ras, com receio de como fazer a abordagem, 
de como falar com a outra pessoa, de como 
reagir em caso de conflito, de como usar a 
palavra do evangelho. Para essa situação, 
a orientação dada foi de “abrir” a mente 
para que o Espírito Santo pudesse condu-
zir e aplacar a insegurança durante a missão 
evangelizadora.

Por fim, na noite desse mesmo dia, na missa 
das 19h, o padre perguntou à assembleia se 

alguém estava presente influenciado pela vi-
sita de nossos missionários. E para a graça 
do nosso Senhor, havia pessoas presentes, 
fruto das missões. Entrevistamos uma delas, 
o senhor José (Pernambuco): “Para mim, foi 
uma surpresa quando vi pela janela algumas 
pessoas me chamando. A princípio achei que 
fossem “Testemunhas de Jeová”, mas quan-
do saí para atender, encontrei um grande 
amigo, o Aguinaldo. Fui coroinha na paróquia 
Santo Antonio de Vila Augusta há 30 anos e o 
conheci nessa época. Estou afastado há mui-
to tempo. Ouvi a Palavra que os irmãos trou-
xeram, fui à missa no mesmo dia em que eles 
me visitaram. Senti-me muito bem acolhido 
por todos. Apesar da minha correria (trabalho 
e faculdade), espero voltar de alguma forma 
para a Igreja. Foi muito bom reencontrar ami-
gos e ir à casa de Deus”. 

Isso foi apenas um aperitivo. A partir de agos-
to virão à nossa paróquia padres, freiras e 
missionários (ainda não sabemos quantos ao 
certo), que irão orientar os nossos agentes de 
pastorais para as Santas Missões Redento-
ristas. 

Todos os agentes de pastorais estão con-
vocados pelo padre a participarem. Nosso 
pároco já citou o evangelho de São Lucas: 
“Somos os discípulos do Senhor. E assim 
como aqueles 12 e os outros 72 que ele es-
colheu para ir 2 a 2, o Senhor envia você e eu, 
agente de pastoral”. Ele também nos lembra 
em seus discursos que ser católico é sair da 
igreja e ir para as ruas evangelizar, e não ficar 
parado dentro da Igreja. Se você não sai às 
ruas para evangelizar, você não está de acor-
do com os ensinamentos do Senhor.

Texto: Ricardo/Pascom

 Todos os agentes de 
pastorais estão

convocados pelo
padre a participar das
Missões Redentoristas
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REDUÇÃO NÃO É A SOLUÇÃO
“Eduquem as crianças e não será necessário castigar os homens”

Cidadania

Vamos falar sobre redução da maioridade 
penal? Por que ela não é uma solução para 
a redução da criminalidade?

O Direito Penal não é vingança. Ao contrá-
rio, a evolução do Direito é exatamente no 
sentido oposto, afastando-se do “olho por 
olho” para buscar soluções mais justas e hu-
manas. Logo, o desejo de prisão para jovens 
baseado em revolta (pensamentos do tipo 
“queria ver se fosse com você”) não é aplicar 
o Direito e, assim, não pode ser considerado 
para as leis. Seria, na verdade, retroceder a 
tempos medievais, desprezando o pensa-
mento desenvolvido. Na realidade, desejar 
prisão dessa forma, por mais legítimo que se 
pareça, não se mostra sequer cristão.

Outra ideia que precisa ser clareada é o 
equívoco de que “o jovem menor de idade 
pratica crimes e sai impune”. Não é assim. 
De fato, as leis não preveem para o jovem 
a aplicação de uma pena como imagina-
mos (a famosa “cadeia”). Mas, o Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA) - prevê 

a aplicação de me-
didas socioeducati-
vas, que vão desde 
a advertência até a 
internação em es-
tabelecimento edu-
cacional, no qual o 
jovem poderá ficar 
até os 21 anos. 

O ECA uma das 
maiores conquistas 
de nosso país no 
campo da infân-
cia e adolescência 
prevê, entre outras 
coisas, que durante 

o tempo de internação sejam realizadas ati-
vidades pedagógicas e que os adolescentes 
permaneçam internos em estabelecimentos 
especiais, conforme a idade e a natureza 
do ato infracional cometido. A lei trata com 
o devido respeito o ser humano ainda em 
desenvolvimento, buscando garantir condi-
ções que façam com que esses jovens não 
voltem a praticar crimes. Infelizmente, o ECA 
é mal aplicado pelo Poder Público. Então, há 
necessidade de cumprimento dessa lei exis-
tente, e não de debate sobre a redução da 
maioridade penal. 

Ainda sobre a suposta impunidade dos jo-
vens que cometem crimes, devemos dife-
renciar a maioridade penal da responsabili-
zação juvenil. No Brasil, a partir dos 12 anos 
de idade o adolescente já é responsabilizado 
por seus atos infracionais. Porém, até os 18 
ele tem o direito de não ser tratado da mes-
ma forma que um adulto, pela diferença de 
formação psicológica. O ECA respeita essa 
diferença. Daí responsabilizar, sob condi-
ções especiais, o jovem já a partir de seus 

12 anos. É importante ressaltar que até os 
18 anos o jovem tem o direito de não ser 
tratado como adulto, e esse direito é pétreo 
constitucional. Sendo assim, reduzir a maio-
ridade penal também é inconstitucional.  Ain-
da que ouçamos que “aos 16 anos o jovem 
já sabe o que faz”, a Psicologia demonstra 
que o ser se forma somente após os 21 
anos. No critério de “saber o que faz”, tam-
bém não é adequado reduzir a idade penal. 

Há vários outros motivos pelos quais a re-
dução da maioridade penal não se mostra 
opção para combater a criminalidade: os jo-
vens são uma pequenina parte dos que co-
metem crimes (mas são as maiorias das víti-
mas); as prisões recairiam mais sobre jovens 
de classes sociais periféricas; a situação dos 
presídios criaria, já em médio prazo, crimi-
nosos adultos formados nas “faculdades do 
crime”. De outro lado, não há qualquer argu-
mento a favor da redução que se sustente e 
que se possa defender logicamente.

Os tratados internacionais de Direitos das 
Crianças fixam a idade penal em 18 anos. 
Os países pelo mundo debatem elevar a 
maioridade penal, ante a experiência e os 
resultados negativos de prender o ser hu-
mano cada vez mais cedo. Só há um ca-
minho para a Paz: a Justiça Social. É por 
esse ideal que devemos nos empenhar, de-
batendo questões que garantam aos nos-
sos jovens o real e digno acesso à educa-
ção, saúde e lazer. “Eduquem as crianças e 
não será necessário castigar os homens”. 
Pitágoras já defendia a ideia desde a Gré-
cia antiga. Mais de 2.500 anos depois, não 
entendemos. Queremos castigar as nossas 
crianças.

Texto: José Barbosa Coelho Junior
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INCLINAÇÃO PARA A VIDA RELIGIOSA
O chamado mais forte vem do Senhor

Vocação

Quando um jovem atende ao chamado do 
Senhor, abre mão de muitas coisas. Agosto é o 
mês das vocações e contaremos a historia de 
Lucas, 21 anos.

Nascido em berço católico, foi batizado. No dia 
da primeira comunhão, chorou muito. Seu co-
ração se inflamou de tal forma que não sabia 
explicar. Seguiu sendo coroinha, aprendeu a to-
car violão para tocar na igreja e iniciou a prepa-
ração para o Crisma por volta dos 14/15 anos. 
Foi nessa idade que, motivado pela curiosidade 
típica dos jovens e influenciado pelas amizades, 
começou a se afastar da Igreja. 

Era o começo de sua pior fase. O curso de vio-
lão, que sua mãe pagou com sacrifício, acabou 
usado para tocar em um grupo de pagode com 
os amigos, que o arrastaram para o vício da be-
bida.

Aos 16, começou a trabalhar como jovem apren-
diz. Achava-se independente financeiramente. 
Gastava de modo displicente e as discussões 
com a família só aumentavam. Chegou a dizer à 
mãe que quando completasse 18 anos sairia de 
casa e que ela não iria saber para onde estava 
indo, pois estaria independente. Desgostosa e 
chorando muito, respondeu: “Mais do que você 
ser meu filho, você é filho da Virgem Maria”. 

Foi então que conheceu uma moça que cha-
mou sua atenção. Algo diferente nela o atraía: 
era católica e tinha Cristo com ela. Quis namo-
rá-la, mas ela disse que rezaria e, se fosse da 
vontade de Deus, namorariam. E pela vontade 
dEle começaram o namoro. Influenciado por 
ela, deixou o pagode e foi voltando à Igreja. 
Mas, havia o vício da bebida. Em uma festa em 
família entrou em coma alcoólico. Esse trauma 
o fez querer se livrar do vício. Para isso, decidiu 
firmar na Igreja. Sua namorada começou a levá-
-lo para o grupo de oração.

No final do ano, foram para a Canção Nova. 

Na exposição do Santíssimo, ele sentiu algo 
familiar: sentiu a mesma sensação sentida na 
primeira eucaristia e, novamente, chorou muito 
sem saber o porquê e seu coração se inflamou 
como daquela vez.

Conheceu a consagração a Nossa Senhora e 
começou a rezar o rosário (sendo que nem reza-
va o terço). Quando conheceu a história de dois 
santos, São Padre Pio e São João Maria Vianei, 
pode experimentar da misericórdia e começou 
a ver o sacerdócio de uma forma diferente.
Apesar de ter sua vida (estudos, trabalho e na-
moro), sua sede e desejo por Deus crescia de 
tal forma que um dia se enxergou como padre 
e se sentiu chamado ao sacerdócio. Sentiu que 
o Senhor pediu o seu namoro. Então, decidiu 
terminar o namoro: “foi como o sacrifício de Isa-
ac que Deus pediu a Abraão: um sacrifício de 
amor e de adoração, entregando o que tinha de 
precioso que, além da família, também tinha a 
namorada como precioso”. Foi por ela que ele 
voltou ao Senhor. Foi triste e doloroso para am-
bos, pois tinham o mesmo convívio.

Após alguns meses eles reataram, mas Lucas 
diz que no fundo estava se enganando, viven-
do o namoro dividido. 
O corpo estava com 
ela, mas o coração 
todo voltado a Deus. 
“É como o profeta Jo-
nas que fugiu de sua 
missão e o Senhor o 
buscou, chamando-
-o de volta”. Lucas 
entendeu que Ele o 
queria integralmente, 
o que significava que 
teria que terminar o 
namoro. Angustia-
do com isso, um dia, 
enquanto assistia a 
Canção Nova, que 
transmitia uma ado-
ração, ajoelhou-se em 
frente à TV e, choran-
do, disse: “Senhor, eu 
entrego a minha vida 
a ti”. No momento se-
guinte, o padre Roger 
surge na TV dizendo 
que um jovem de 18 
anos, que os assistia, 
acabara de se entre-
gar ao Senhor, e que 
Deus o mandara dizer 
para o que jovem não 
tivesse medo, pois 
ELE o chamava ao 
sacerdócio.

Lucas percebeu que tinha que seguir o caminho 
para o sacerdócio e decidiu terminar o namo-
ro pela segunda vez. E Deus trabalha as coisas 
para o bem. Quando foi conversar com a moça, 
parecia que já sabia. Estava tranquila. Não sen-
tiam a dor da separação, pois compreendiam 
que era a vontade de Deus. A mãe do jovem, a 
princípio, não aprovou porque tinha muito apre-
ço pela namorada, por tudo que ela fez. Apesar 
de sentir falta do filho, com o tempo percebeu a 
vontade de Deus e hoje o apoia.

Após o fim do namoro ele foi participar de uma 
adoração e sentiu o Senhor muito forte em seu 
coração. Para ele, foi a confirmação de que era 
esse o caminho que queria seguir e partiu para 
os encontros vocacionais. No ano seguinte, 
certo de sua vocação, saiu do emprego para se 
dedicar ao sacerdócio no seminário propedêu-
tico. Atualmente está no Seminário Diocesano, 
seguindo firme no propósito de tornar-se padre. 
“A vocação é um caminhar no escuro, mas na 
certeza de que a cada passo que damos o Se-
nhor coloca no chão para nos mostrar que está 
conosco”.

Texto e Foto: Kátia Bosso
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Aconteceu12

Aconteceu, do dia 02 a 05 de julho, a ExpoCatólica - feira de 
produtos e serviços para Igrejas e lojas de artigos religiosos. O even-
to ofereceu serviços como workshops, cursos, exposições, apre-
sentações culturais, stands vocacionais. Além disso, contou com a 
presença de diversos nomes do meio católico (padres, cantores e 
missionários). A ExpoCatólica acontece todos os anos, geralmente 
no mês de julho, no Expo Center Norte, em São Paulo.

Foto: Divulgação

EXPO CATÓLICA
Produtos e serviços para Igrejas e lojas de artigos religiosos

SEMANA DIOCESANA DE FORMAÇÃO
Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil - 2015 2019

Nos dias 21 a 24 de julho, aconteceu a Semana Diocesana de 
Formação. Em nossa forania (Imaculada), o evento ocorreu todos 
os dias na Paróquia Nossa Senhora de Fátima, no Jardim Tranqui-
lidade. A reflexão se deu em torno do Documento 102 da CNBB, 
“Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (2015- 
2019)”.  Nosso pároco, Padre Edson, foi um dos formadores. Tam-
bém participaram alguns representantes de nossas pastorais, que 
agora serão multiplicadores do que foi aprendido.

Texto e fotos: Fran Braz
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Vai Acontecer

Aniversariantes Dizimistas
01/08 LUCILA MATIAS
01/08 MARIA JOSÉ DE SOUSA
01/08 JULIANA JANAINA ALEIXO
01/08 EDSON FERREIRA
02/08 HARRIETT XAVIER AUGUSTO
02/08 PALMYRA DE TOLEDO FAVA
02/08 HILDA DE SOUZA MACIEL ALVES
02/08 ADELINA RODRIGUES VIEIRA
03/08 ANELES D. TADIOTTO DA SILVA
03/08 ANÁSTACIA POLICARPO GOMES
03/08 LINDALVA MARIA DOS SANTOS
04/08 THEREZINHA DE JESUS B. CUNHA
05/08 ANA PAULA TAMURA ESTEVEZ
05/08 IARA CRISTINA DA SILVA
06/08 CRISTIANE COSTA NOVAIS
06/08 MARIA APARECIDA DE OLIVEIRA
09/08 TEREZINHA CARDOSO SANTIAGO
09/08 POLLYANA CARNEIRO YOKOSAWA
09/08 LEANDRO CARLOS PADOVAN
09/08 RAUL RIBEIRO S. SANTOS
10/08 CARLOS ROBERTO GONÇALVES
11/08 BEATRIZ DE SOUZA
11/08 IZABEL APARECIDA DE CARVALHO
12/08 MATILDE DOS SANTOS

12/08 LEIDJA MARCIA DE SOUSA
12/08 YGOR CESAR DE LIMA MELO
13/08 RICARDO ALEXANDRE ESTEVEZ
13/08 LILIAN CASTALDELI
14/08 STELA GOMES FREITAS VENTURA
14/08 CARLOS VILELA SILVA
14/08 JÉSSIKA CAROLINE ELIAS
14/08 MARIA ALTINA NEVES
15/08 JORGE SAGAE
15/08 ALEXANDRE LOPES PEREIRA
15/08 EGBERTO SANTOS DA SILVA
15/08 CLAUDIO ROMAO NETO
16/08 LÍGIA MARIA PEREIRA GASPAR
16/08 MARIA DO CARMO FERREIRA 
16/08 MARIA SALETE DA CUNHA
17/08 JOAO ZANCA
18/08 JOAQUIM GERALDO SOBRINHO
18/08 CARLA PINHEIRO
18/08 BRUNA MARIS SCHIKURA
19/08 VIVIAN ZERAIBE
19/08 CÍCERO GALDINO
19/08 MEIRE R. DE OLIVEIRA
20/08 SONIA APARECIDA XAVIER MARTINS 
20/08 ELAINE CRISTINA DE SOUZA

21/08 LUZINETE CONCEIÇÃO SANTOS
21/08 SILVINEI BELLAN
21/08 CIBELE ZUCARELI DOS SANTOS
21/08 RAIMUNDO N. LEANDRO DE LIMA 
23/08 MARIA NAZARETH PEREIRA
23/08 RAMIRO BARBOSA
23/08 EVERALDO DIAS MOREIRA
24/08 REGINA TEREZINHA PIRES
25/08 LUIZA SOUZA PONCIANO
25/08 JUDITE DE SOUZA FORMIGONI
25/08 MARIA AUGUSTA FREITAS DE SOUZA 
26/08 DENISE VISCIANO ANIVERSARIO
26/08 MARIA SOARES DE OLIVEIRA SILVA
26/08 SONIA MARIA VERZOLLA
26/08 GILCELIA OLIVEIRA LIMA
27/08 MANUEL PEREIRA
27/08 MANOEL INACIO NETO
28/08 PERCIA CRISTINA MOREIRA
28/08 EVELIN CRISTINA DAVID DA SILVA
29/08 ALINE DOS SANTOS FALCONI
29/08 JOAO CARLOS BARBOSA DA SILVA
31/08 LUCINDA ELENA R. FERNANDES 
31/08 ERIKA ZAMBONI VIEIRA
31/08 MARCIA PEREIRA CARDOSO

Missa pelos Doentes 
Dia 08/08 às 16h

Missas especiais do Dia dos Pais
Dia 09/08 às 7h, 9h, 11h e 19h

Encontrão com as famílias visitadas pela Mãe Rainha - Igreja
Dia 15/08 às 10h

Visita de Dom Edmilson e celebração do Crisma
Dia 16/08 às 11h 

Excursão para Canção Nova
Dia 30/08 - (passagens na secretaria)

Missa especial das Famílias
Dia 30/08 às 19h

Nesta igreja paroquial estão sendo proclamados os seguintes
casamentos:

RAFAEL CAMARGO MARTINS com
DUCYANNE CARLOS DE MORAIS

LEONARDO VINICIUS NUNES DE ARAUNO com
DANIELA CRISTINA SOBRAL DA SILVA

WILSON CANO BIZON com
TATIANE DE JESUS LOPES DE ALMEIDA

Quem souber de algum impedimento ou dirimente está obrigado, 
conforme o c. 1207 do Código de Direito Canônico a denunciá-lo à 
autoridade eclesiástica.

Proclamas
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Santas Missões
PRIMEIRA ETAPA DAS SANTAS MISSÕES
Tempo de forte graça com o anúncio de Jesus e de sua Palavra

O mês de agosto começa intenso para 
nós em nossa paróquia. Além de começar-
mos já no primeiro final de semana com a 
realização do nosso Encontro de Casais com 
Cristo, temos a graça de darmos início aos 
trabalhos das Santas Missões Populares. 

As santas missões são um tempo de graça, 
pois vivemos o mandato de Jesus que disse: 
“Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho 
a toda criatura. Quem crer e for batizado será 
salvo, mas quem não crer será condenado” 
(Mc 16,15). Neste tempo de graça, nos colo-
camos, como os discípulos, em anúncio da 
Pessoa de Jesus e de sua Palavra.

Esta realidade já é parte da natureza da Igre-
ja, porém a missão é um tempo mais forte 
no qual esta ordem de Jesus fica mais ex-
pressa no trabalho da Igreja, especialmente 
junto aos que não são da Igreja ou aos que 
estão afastados. A missão também tem o 
objetivo de levar a fé e chamar os homens 
a uma nova vida em Cristo Jesus. Agora em 
agosto, daremos um passo decisivo nesta 
experiência.  Teremos a chegada de dois pa-
dres e uma freira que nos ajudarão a realizar 
a primeira etapa da implantação das Santas 
Missões. Para esta tarefa contaremos com 
ajuda dos padres redentoristas (“Padres de 
Aparecida”).

Nesta primeira etapa, os missionários virão 
se estabelecer na casa dos fiéis e, juntamen-
te com o pároco e seus agentes, organiza-
rão os trabalhos. O primeiro passo é o ma-
peamento e divisão da paróquia em setores, 
para que possamos dividir os grupos de vi-
sitadores e implantar novos grupos de rua e 
formar novas lideranças. Neste período, pas-
saremos por um processo de conscientiza-
ção, espiritualidade e formação missionária 
em nossa paróquia. Esta primeira etapa pre-
para as demais que virão, e será bem prática, 
marcada pela visitação nas ruas, encontros, 
procissões, celebrações, bênçãos e etc. 

As santas missões não é um trabalho so-
mente dos missionários consagrados, mas 
de toda igreja e até mesmo de quem não é 
agente de pastoral. Todos são chamados a 
viverem o seu batismo e anunciarem o amor 
de Deus ao mundo. Que este tempo de gra-
ça produza muitos frutos em nossa igreja e já 
estamos colhendo os primeiros frutos.

Pe. Edson Roberto




